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L E S 

Elections sénatoriales 
Le 28 j a n v i e r p r o c h a i n , c e n t de n o s 

s é n a t e u r s SOT tro i s c e n t s , s u b i r o n t l e s 
é l i t e s d u s c r u t i n . 

L e s pères -conscr i t* d u N o r d n'ayant 
p a s é p u i s é l eurs n e u f a n s de s i n é c u r e 
s o n t e x c l u s de la d a n s e , m a i s c e u x d u 
P a s - d e - C a l a i s d o i v e n t c o m p a r o i r d e 
v a n t le sultrage res tre int pour être 
j u g é s , c o n f o r m é m e n t à la lo i , —,c'est 
a dire r é i n v e s t i s o u d é p o s s è d e s de 
Jour s i è g e . 

Ce n est la q u ' u n m a i g r e i n c i d e n t 
d e notre v ie p o l i t i q u e et n o u s l ' e u s 
s i o n s peul -é tre n é g l i g é sM n'avait p l u 
à certa ine a s s o c i a t i o n réact ionnaire 
q u i s ' int i tu le « A l l i a n c e des l i é p u b l ï -
t a i n s P r o g r e s s i s t e s , » d'agiter, u n e 
fois e n c o r e , à ce p r o p o s é e spectre col
l e c t i v i s t e . 

Cette « A l l i a n c e » q u i a Mél ine 
p o u r D i e u , C a v a i g n a c pour prophète 
»-t le faussa ire Mercier a u n o m b r e do 
ses c a n d i d a t s , v i e n t de l a n c e r « n e c i r 
cu la i re o ù l ' importance de ces é l e c 
t i o n s ast d é m e s u r é m e n t gross i e . 

Le j o u r n a l l-e.% Débats n o u s dnnii" 
l a s u l i s t a n c c de ce d o c u m e n t . A n a l y 
s o n s - l e d o n c . 

11 y a d'abord l ' inév i table a n a t h è m e 
a u x « i n s u l l e u r s de l 'armée ». P a u v r e 
• grande m u e t t e », toutes l e s o c c a s i o n s 
s o n t b o n n e s à cer ta ins p o l i t i c i e n s pour 
te transformer eu gu i tare horr ip i lante ! 

Mais q u i d o n c es t p l u s n u i s i b l e à 
l 'armée , après l e s g a l o n n é s qu i la 
d é s h o n o r e n t par l e u r s cri n ias , q u e 
c e s m o n o p o l e u r s d u p a t r i o t i s m e q u i 
la prennent c o m m e t r e m p l i n é lec tora l 
e t l a m ê l e n t , à p r o p o s de b o i t e s , a u x 
l u t t e s d e s partis.' 

fin la Circonstance , l e s g e n s de M. 
Mél ine o n t m i s l 'armée en a v a n t pour 
jeter u n e fo i s de p l u s l'affaire D r e y f u s 
— presque o u b l i é e déjà,— à la tête . les 
d é l é g u é s s é n a t o r i a u x . 

c e c i est t e l l e m e n t v i e i l l o t et r i d i c u l e 
qu'y i n s i s t e r sera i t gasp i l l er son e n 
cre. 

A u t r e s c h o s e s p l u s graves se t r o u -
Vent d a n s la s u i t e de la c ircula ire q u i 
n o u s o c c u p e . 

Après avoir d e m a n d é l ' a m n i s t i e p o u r 
t o u s tes bandi t* cini, p e n d a n t oiu*t 
a n n é e s , se s o n t a c h a r n é s par l es 
m o y e n s q u e Ton sa i t à perdre u n i n n o 
cent , 1' Alliance républicaine progrès^ 
tiste e n t o n n e l ' ant i enne de la l iberté 
d e l ' e n s e i g n e m e n t . 

— « D é f e n s e de t o u c h e r à la loi 
i a H o u x , d i t - e l l e , s i n o n la F r a n c e es t 
i...te h u e ! » 

iït ce s o n t d e s r é p u b l i c a i n s qu i par
l ent a i n s i . . . 

O u i - d à ! D e s r é p u b l i c a i n s qu i dé 
b a r q u e n t de R o m e ! 

Mais p o u r s u i v o n s . Tn cauda vene-
rttttat d a n s la q u e u e , l e v e n i n . Cette 
q u e u e , la vo ic i . 

Il est tout nature l q u e le p ê r e - l a -
lai i i ine étant l ' inspirateur de l'« A l 
l iance », c e l l e - c i sorte sa dent la p l u s 
l o n g u e et la p l u s a i g u i s é e contre l e 
minis tère ac tue i . J a m a i s M. Mél ine et 
ces rares i idè les ne p a r d o n n e r o n t a u 
ïab ine t W a l d o c k - K o u s s e a u d'avoir s i 
l o n g t e m p s rés i s té à l e ur s s o u r n o i s e s 
m a n œ u v r e s . » 

Donc , c'est à Mil lerand que l 'on 
s'attaque, c'est Mi l lerand q u e l 'on 
charge de t o u t e s l e s m a l é d i c t i o n s , — 
<ar Mil lerand, a u x y e u x d e s a u t e u r s 
de la c i rcu la ire , c'est le c o l l e c t i v i s m e 
d a n s l'Ktat, c'est la R é v o l u t i o n a u x 
portes d e l a soc i é té capita l i s te ' . 

N a t u r e l l e m e n t s i Mil lerand es t a i n s i 

f lagellé, s e s c o m p l i c e s , — pardon, s e s 
c o l l è g u e s — d u m i n i s t è r e écoppeut , 
e u x a u s s i , d a n s l e s g r a n d e s largeurs . 
On n 'accuse pas le «sa igneur» Gall i l ïet 
île s'être conver t i a u x oeuvres s o c i a 
l i s t e s , m a i s c'est tout c o m m e . 

l ' a s beso in d'ajouter q u e n o s d o c -
t r i n e s ^ o n t traitées tantôt avec déda in , 
tantôt avec v i o l e n c e , s u i v a n t l 'u sage 
de t o u s l e s don Q u i c h o t t e du b o u r -
g e o i s i s m e c o n t e m p o r a i n . 

P a s s e tout cela . On en rit. M a i s o n 
a un h a u t - l c - o e u r de d é g o û t et de m é 
pris q u a n d on vo i t c e s g r o t e s q u e s 
tare eu rs qu i , au n o m <U> la l iberté , 
défendent a i'Ktat de m o n o p o l i s e r l 'en
s e i g n e m e n t , r é c l a m e r s o u r n o i s e m e n t 
la d i s s o l u t i o n de n o s o r g a n i s a t i o n s 
s o c i a l i s t e s et ouvr ières . 

D e l à l iber té , i l s e n v e u l e n t pour e u x , 
à s'en saou ler ; m a i s pour l e s a u t r e s , 
pour tout ce qu i n'-est pas de « l e u r 
c l a s s e », d e s c h a î n e s , l a p r i s o n , le 
bagne ! 

I0t Voilà le p r o g r a m m e d e s « r é p u 
b l i c a i n s p r o g r e s s i s t e s ! » 

lectejurs s é n a t o r i a u x s i m p l e 
m e n t r é p u b l i c a i n s qu i recevront ce 
d o c u m e n t s ' e m p V t w e r c n t de le loger
ai! hou endroi t . C'est du papier ex il 
faut toujours en avoir d a n s sa p o c h e , 
car on ne sai t c e q u i peut arriver. 

f i . SI Ai YK-KVATJSY. 

NOS DESSINS 

Le Président Krftger et John Bnll 

(§chos & Nouvelles 
k i M rui^rs ayant M.inô un de" leurs faniarai 

d'avoir [>ria lo i>-<i,i, le Utav u o*4*KaVi*blen»«t t 
vcrSd l*t:c:-ob<-u:g. J>*reu*j sur la jj:atc:orri. 9 iiu vtu icu 
D*.puij ce tero] Ï-Hi i.t liio.Ie s eu est m. 10u tl 

';.'i«'p0'ai'ia'-tt^ s! 
r u«c letuaic c.uic u lia' t. 

I ' n aliénant eu; ilevan avoir d i 'emps Je rea 
J ainu.- ., ; , , , r , o Je quilla maïui-r- les 

empoccur.- de la terre sou. cuiras daua le royau 

»* 
TïOUVELLRt A LA MAt S 

Ciré! lno< part pour l'Ani. r.jnc. Au moment de s'e',,1 ajç 
j ijue , >1 Jouit*! les s g.les de l'imjuittu Je la plu» 

— Ouave"-vou* ! deman.'e la cay'.;.-.ine. 
— Me rénon 'e/-vouj ,!e la sol.Jité de toite aavirj ? 
r.ntr ;uù . eti» cotation ? 
— O s - qt:e i. ou ifôJeriîi ma provenu iae je moarrai» 

Je la v y' re d'un v.iv^ au * * * 
ClUc. M "«• fultea* 

_ J'ai on ftaaabma r>u.',-;i f> c-lui cfje vous erc« la a 
votie étalage -. je d.Eitr m'en défaire . couiUen m en 

— Pana :... trente FODS 
— !.:•, IricTi eu vo là etiaraate et j'emporte le Tôtfa. 
— J tant» de la ï.e 1 

JOHN BULL. — Ah I zut, alors 

_ mSrn^Liu.n«. 

— l î -aurauï icn dû a 

i rie ce pas. cher docteur ? 

tout battkfi «t.3* la logo et dit a 

un t a u ! .iolerjr là-haut ! 
i, votant l* tapis *ie l'cgcalii 

'essuyer tes pinlg I 

CHRONIQUE 

A PIlOPOSlÉ GLENCOE 
i>n dirait vra iment qu'il y a dans l 'his-

luiiT cies n o m s prodestinés. Tour punir 
John Hull de tous s e s crimes, il fallait 
une Modder-Uivier (rivière <!e houe). Le 
/.•//.• lui l'ail mettre le nez .'.an-, son 01-
osuro ; l es Bocrs se cor . ien ieui de jeter 
les Anglais dans nue rivière i iouri.eusc 
ou ils étoutl'ent vite. i.a butallle de la 
Sloddc i - l t iv lersera cons ignée dans 1 his
toire c o m m e nue dos gittadea dcfai ies 
' ' T a ^ ' i H ^ ^ ' c . ^ i n ^ r ^ ^ ^ p a r n a e i , n e oe 
Glencoe. «'.ho^e bizarre, eu langue {raétl-
que, ( i lencoe siiînille «Vallée des Larmes» 
Mais ce qui e»l plus algnilioutii", c'est ijue 
ce n o m de i i lencoe noua rappelle un 
épisode de rmst' i ire d'Angle erro qui, 
c o m m e beaucoui) d'auire<, n'est pus t i n t 
a-fait, en l'honneur de la vertueuse 
Albion. Nous voulons parler du massacre 
de ( i lencoe, en Kcosse, al hien raconté 
par vfacaulay dans sou Histoire d'Angle
terre . 

A ( i lencoe, demeurait, sous le règne de 
Guil laume, à l'entrée d'un ravin s i tué 
près île Lochlevon, le fameux Lochlcven 
de Marie .Sluart, un n o m m é Mac-lan 
eouvernant wne irlbu d'environ deux 
cenl-j hommes . 

Le maître de stair*, qui représentait 
( iu i l laume, en Ecosse, furieux de ce que 
Mac-lan u'a\. i i i p i s prêté s e r m e n t de 
fidélité au jour mirqué , résolut de d é 
truire le chef et son clan, il s'y prit de la 

. faron la plus yerllde, pour que, dans ce 
pays d-'Solé de Ciloencoe où l'on pouvait 
s'abriter dans les crevasses des rochers, 
personne n'échappât an massacre . 

il envoya le l ieutenant l . lndsay avec 
des soldais . La vue des habita rouges In
quiéta un peu la population de la t Val
lée des i .armcs ». John, le fils a îné du 
cher, accompagné par vingt h o m m e s de 
son clan, vint à la rencontre des étran
gers et leur demanda ce que s ign iha i t 
cette visite. Lindsay répondit que les 
sold u s venaient en amis et ne u e m a n -
dalent que des logements , l i s furent a c -

I cueillis amica lement et logés sous l e s 
toits de chacune de la petite c o m m u 
nauté' Lindsay eut son logis prés de la 
demeure du v ieux chef. 

Les provisions furent l ibéralement 
fournies. Aucun p a y e m e n t ne fut de
mandé, rendant douze jours, les soldais 
vécurent famil ièrement avec l e s habi
tants de la vallée. 

Le vieux Maclan . qui avait été fort 
inquiet, ne sachant s'il était considéré 
comme sujet on c o m m e rebelle, parait 
avilir vu cette vis i te avec plaisir. Les 
ofilelcrs passaient u n s grande partie de 
leur temps avec lui et sa famille. Un of-
lioier.nonimé o i c n l y o n , s ' . t iachal t à la 
nièce du vieux chef et à son mari Alexan
dre, chaque jour il venait dans leur mai
son pour boire le coup du mat in . Cepen
dant, il observait avec u n e attent ion 
scrupuleuse tous les c h e m i n s par où les 
habitants de Glencoe pour i idente s sayer 
de s'enfuir quand on donnerait le s ignal 
du massacre. 

La nuit était rude. Trè3 tard dans la 
soirée, le vague soupçon de quelque 
mauvais desse in traversa l'esprit de 
John, le Ois aino du cher. 11 avait vu que 
les soldats étaient agités, il fut si i n 
quiet qu'un peu anrès minuit . 11 alla au 
quartier de Glenlyon. Celui-ci était d e -
bawt avec s e s hommes , prêts à marcîier. 

Très alarmé, John demanda pourquoi 
ces préparatifs? Glenlyon se répandit en 
pro ies i i t ions amicales , c Des g e n s de 
dlengarry maraudent dans le pays, nous 
nou» préparons à les attaquer. Vous êtes 
bien eu sûreté. Crûyez-vous que si vous 
ceuiie/. quelque dariycr, je n'aurais pas 
averiivotre frere.Vlexandre et s i femme;» 

Les soupçons de John se calmèrent . Il 
revint chez" lui et se coucha. Le l ende 
main, à cinq heures du matin, le vieux 
chei'fut ass . i s i iné . ses h o m m e s rusillés 
dans leur lit ou au coin de leur feu. Des 
femmes lurent égorgées : un enfant de 
douze ans, qui demandait la v ie a g e 
noux, fut lue ; ceux qui s'étaient enfuis 
demi-nus . l es f emmes et les enfants , 
périrent de froid ei de faim dans la 
nei , e. 

'loi fut l'horrible massacre de Glencoe. 
Le maiîre tic s ta irs flt ce crime * par 

humanité » persuadé qu'il n'y avait pas 
d'autre moyen de civi l iser les hautes 
terres! H fui s e u l e m e n t révoqué p a r l e 
roi '•ui i laume. 

De nos jours, Chamberlain n'agit pas 
autrement que le niaitre de Stairs. Il 
Tait taire les o iyect ions de sa consc ience 
en se répétant a lu i -même que ses inten
tions sont pures, qu'il sert s e n pays et 
qu'il fait u n petit mal pour un grand 
bien. 

En considérant l 'excel lence de la fin, 
J faBW«$i^ m o Y e n s f ^ ^ c m ' p m ' & B s 
un seul remords de consc ience des 
actions qui feraient horreur à jaclâ the 
Ripper. « 

s i j'étais roi, non s e u l e m e n t je révo
querais un tel ministre , m a i s je cons i 
dérerais c o m m e un devoir de l 'enfermer 
dans un des cabanons do Bedlam ou 11 
ne pourrait p lus nuire. 

Crimes Militaires 
Décidément le général Mercier qui a 

des attaches en Angleterre doit avoir 
prèle son concours aux Anglais dans 
leur guerre du l'ransvaal. 

Dans des lettres qu'ils ont écrites à 
leurs parems, plusieurs soldats se plai
gnent du mauvais ravitai l lement. 

Les a l iments sont pourris, écrit l'un ; 
nous tombons tous malades et s a n s nous 
présentera l 'ennemi nous s o m m e s déci
més , c e u x qnt survivent sont faibles et 
peuvent a peine se tenir debout, écrit 
un autre. 

«»n cioiralt entendre parler de la fu
neste campagne de Madagascar, tant l es 
crimes d'incurie e t d'imprévoyance m i 
litaires sont Identiques. 

Qu'ils exercent leur métier en France 
ou ailleurs, les gros ga lonnés montrent 
le même dédain criminel pour la vie des 
enfants du peuple. 

N O S 

DEPECHES 
(Par Servipe Téléphonique Spécial) 

A LA HAUTE G9UR 
TRENTE-HUITIEME AUDIENCE 

Paris, 27 décembre* — La Haute-Cour 
de just ice entre e n s é a n c e à midi. 

Les Inculpés Déroulède, Cailly et Ballet 
sont absent s . 

LE RÉQUISITOIRE 
M. Bernard, procureur général, cont i 

nue son réquisitoire. 
Il examine les incidents qui se sont écou

lés de mai 18»J à l'époque des arrestations 
des inculpés. 

Il uoontro l'accord des royalistes, antisé
mites et nationalistes, dans leurs réunions 
et dans las di.vo.nsea !n.ant;e»taliotts da 1A ruo. 

Partant do la manifestation d'Auloàil, Il 
démontre qu'elle fnt préparée, et que, dés ce 
moment, latlianoo des ligues fut plus étroite 
encore. 

Le procureur général a teraiiaj l'exposé 
des fa ts ; il aborde 1* discussion juridique 
de l'adairo. 

ÂpKs avoir défini le complot et les actes 
attentatoires, i! conclut que les ligms cons
pirèrent s parement e'. conjointement. 

« —Ueât certain,en premier lie i qucMM.Dé
roulède, Habert, narillier ont conspiré entre 
eux ; il en est ao même des accusés roya-
lis 04, aiiisique des accusas antisémites. Dès 
lors il v a : ou bien constdrjtions séparées, 
mais aya'nt tin but identique ; ou bien il y a 
un seul complot comportant l'act on com
mune. Dans l'un ou l'autre cas, votre juri
diction est certainement saisie à juste titre. 

Le procureur général donne lecture de 
l'arrêt de la commiss ion d'instruction re
latif au complot. Et 11-continue : 

Si ou divise hypolht tiquement les groupes 
dans 1 accusa.ion, les royalistes ne peuvent 
pas invoquer qu'i's oui déjà été lOursuiTis 
pour complot. 

Pour MM. Marcel Habert et Déroulède. la 
commission d instruction a donné les rai
sons pour lesquelles l'exception de la ebose 
jugée ne peut pas être invoquée au point do 
vue du complot. Pour que Faction publique 
soit mise en mouvement, il faut un réquisi
toire d'instance du ministère public, or U 
n'y en a pas c a a l'égard de MM. Marcel Ha
bert ei Déroulède. Donc la chambre des 
mises en accusation on avril dernier ne pou
vait pas prendre d'arrêt de non-lion aur le 
"l'Ttn'ratt flrtln, totrt aa m-.i««», , - - . n . « • 
une instruction. I.e Jmémoire dépose par la 
défense n'était pas suffisant. La ciiambre des 
m'scs oti accusation n'a donc pas rendu un 
arrêt do non-lieu, mais un arrêt dans lequel 
elle formulait des réserves. 11 n'est, d'ailleurs, 
pas question du non lieu deas lo dispositif 
de i'urr-'t. 

Les charges nouvelles tendant a établir le 
coiirlot ne sont-elles p s. d'ailleurs, sura
bondantes? o n ne les connaissait pas lors
que l'arr.H de la cour de Paris a clé rendu. 
Elle trouvait les déclarations de Déroulède 
et do Marcel Habert peu concordantes, peu 
précises et faites par ostentation. 

Mais je suppose un instant que ledit arrêt 
eut prononce lo non-liou. N'éfes-vous pas 
saisi régulièrement et sans recours possible 
par l'arrêt do voire commiî-sioa d'instruc
tion qui lie le procureur générai et vous lie 
également.' S'il ne vous lie pas, il ne me lie 
pas davantage et je puis reprendre l'accusa
tion d'attentat, 

Mais, depuis, on a saisi une lottre de Dé-
roui de au colonel Mézeray dans laquelle il 
déclarait avoir tenté un coup d'Etat, prr. e 
quo le peuple ne faisait pas la révolution. 
Dans une autro lettre, Il disait que le seul 
moyeu de réviser la Constitution était d'a
voir roours à la force. Faut-Il vous rappeler 
ce qu'il a dit devant la Cour d'assises : c Je 
recommencerai. » Depuis, il a rail encore 
d'autres déclarations établissant le complot 
existant et la volonté de recommencer. 

Donc, dans tous les cas, on ne peut nous 
opposer aucune fin de non-recevoir. 

Le rôle des accusés 
M. Bernard annonce ensu i te qu'il va 

passer à l 'examen du rôle de chacun des 
accusés . 

Commençant par le* inculpés pour les 
quels il a abandonné l'accusation, il énu-
mère les indices qui avaient provoqué leur 
arrestation, mais pour lesquels les débats 
n'ont pas produit de preuves. 

Le procureur général attire ensuite l'at
tention do lallauto-Cour sur 1 accusé »™ir«,r. 

Il rappelle qu'il a été déjà condamné pour, 
injures aux magistrats. Puis il examine les 
charges qui pèsent sur lui : i- son r-lo dans 
l a lion royaliste : »• les rapports qu'il se flt 
adresser sur los différentes ligues ; 3* les fa
meux télégrammes échangés entre le duc 
d'orléans et l'inculpe, et dont lo procureur 
énumère les principaux ; 4' les listes de 
fonctionnaires saisies le 2t> février. 

Le procureur général retient contre t»e>al« 
fro.r l'accusation do participation au com
plot, avec cette circonstance aggravante qu'il 
y a ou des actes préparatoires, comme for-! 
ganisation de la manifestation d'Auteuil, 
entr'auirea. 

Les charges existant contre de Sabra* 
sont celles de l'embauchage. 

~l. Kcraare. — M 
nt très hono'rabl' 

M. BtatrUller. — Lu bien : alors ?... 
!.*• p r o e a r e n r prénetretl. __ j e n o parle p** 

des accusés au point do vue privé, je pro
clame leur honorabilité, el quand M. de Sa
fran dit que < jamais de Sabrau n'a menti»*. 
je \eu.\ bien le crore. 

Mais il a prononcé un discours révolutloa-
naire, c'est une des charges principales con-

Passant ensuite au cas de M. de Ra-^ 
mel, le procureur s'exprime en ces ter
m e s : 

La situation de M. de liamel offre un ca-
ractre particulier à mon point de vue. 

Ce n'est pas couimo président de la droite 
royaliste à la Chambre des députés que M. 
de P.aniel est Ici 

La situation de M. de Kamel me touche 
particulièrement parce qu'if est membre du 
conseil de l'ordro des avocats, à la Cour de 
cassation. 

Je n'oublie pas le temps que j ai passé a la 
Cour de cassation, je sais on outre, que c'est 
pour moi une vive amertume et uoe très 
grande tristesse de requérir contre M. do 
liamel, car jo sais lés conséquences très gra
ves qu'onlraii.o pour lui une condamnation, 
mais mon devoir est de laisser do coté mes 
sentiments personnels. 

M. Bernard ajoute t 
J'ai la conviction que M. de Rame! e?t cou

pable. Je lo vois participor aux manifesta* 
non-; ayant un caractère très nettement sé
ditieux. 11 était a la manifestation, det 13 
août, qui a réalisé la Fédération des Ligues. 

Il était d'autre part spécialement charge 
des questions d'argent. Malgré ces dénépa 
tions, lo pré'oxto donné de la fondationdun 
journal parisien t>mbe datant les lettres do 
MMmcs de Varu et Parges. 

nappele/!-vous que c'est le aO février 
ces AW.'.OJ francs ont été versés, c'est-a-
trois jours avant la manifestation du 23, et 
Mme de Pargès écrit qu'ello a versé 10 >.0u0 
francs en l'ausence de son mari, vu t'urgen-

avanl le '̂ 3 février soit destinée*» ïorme'r'tîn 
jourml .' 

Vos explications ne m'ont pas convaincu, 
je le déclare. Les instructions trouvées 
chez M. Buffet ne mentionnent-elles pas M. 
de liainol chargé avec M. ao Lur satucc3 des 
questions d'argent .' 

l-.'n ce qui concerne M. de Ramel. si j'ttais 
juge, je n'hésiterais pas a lo condamner. 

L e procureur arrive ensuite au cas du 
baron de Vaux. 

Je suis convaincu, dit-il, de sa culpabilité. 
M. Guérin s'agite êperdùment sur son 

banc, 
•t. a»r»»»»a"<l. — M. Goéria a bien tort de se 

montrer sous son vrai jour, c est-a-dire vio
lent. 

«•urrin. —Je n'ai pas besoin de votre pitiés 
gardez-la pour voua. 

M. Liernard continue et dit que M. de Vaux 
a avoué avoir fait des embauchages. Le W 
février, il avait mis a sa fenêtre un transpa
rent du duc d'Orléans, pour exciter la foule. 

Kn raison de son état de santé, il no pou
vait payer do sa personne au milieu des 
manifestations, il faisait ce qu'il pouvait. 
• liruit.) 

En requérant contre M. de Vaux, je rem
plis une fonction de ma charge, et jo suis 
sûr que la Haute-Cour le comprendra. 

Le procureur général passe à M. baril-
11er. 

C'est un fanatique de Dcroalède, prêt a 
faire tout ce qu'il lui commande. 

KarUltew, avec force. — Oui tout, oui. 
Le Procureur générai le montre toujours 

aux c.Mes de Déroulède, notamment dans 
celte journée du SJ février. 11 rappelle la dô-
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LA BELLE SARAH 
PAR PIERRE ARNOUS 

: _ s'il veut venir avec moi, p e n t a - t -
elle, tfestponr que je n'aille pas rejoindre 
( ieorges à son insu , et s'il m e sui t jus-
qu'auprê* de lui, c'est pour se venger, 
.le dois avertir Georges tout de suite de 
re qui se passe! 

Mais comment l'avertir ? 
Elle n e savait pas s e u l e m e n t oit il 

était ! 
Elle ne laissait pas voir son agitation 

mais de minute en m i n u t e s e s craintes 
grandissaient. 

— Comment faire ? Comment faire ? 
ne c essalt -e l le de se demander. 

Et personne à qui se confier, personne 
qui put lut venir en aide. 

Martinez était là, farouche gardien. Il 
ne la quittait pas des yeux , s i t e était 
impuissante , et Georges était condam
n é i 

L'horrible agonie morale par laquel le 
passa alors la petite g i tane aurait pu lui 
Valoir la rémiss ion de toutes s e s fautes 
antérieures. 

— Mon père, fit-elle tout à coup, s i 
• o u s al l ions diner ? J'ai grand faim... Et 
puis, il faut que je m'occupe du trans
port de m e s bagages à la gare. . . 

— Nous dînerons ici ! répondit Marti-
Jtez d'un ton qui n'admettait pas de ré -
pliqvt. Quant à tes bagages, je vais 
prie» le concierge d'aller chercher, un 
•oeber.. . 

Mjsre.èiiès se mordit 1rs Jévrcs, 

Toutes les rases , elle le voyait , échoue
raient p i teusement . 

Allons, 11 n'y avait plus qu'à se r é s i 
gner. Peut-être, au m o m e n t décisif, 
l'avantage resterait- i l à Georges ? 

Cependant, Martine/, s'était levé. Il 
ails vers la porte, sortit, et, une fois 
dehors, enferma prudemment la g i tane 
à double tour. Il revint un quart d'heure 
après muni de provisions.<îe bouche. 

— La ! lit-il. l u ne saurais imaginer 
le plaisir que j'éprouve à manger avec 
toi e n tète à tête ! 

Il dressa l u i - m ê m e la table. Il avait à 
peu près achevé les préparatifs lorsque 
la concierge vint l'avertir que le cocher 
arrivait. 

— Et le commiss ionnaire ? d e m a n d a -
t-ll . 

— Il est déjà en bas mons ieur . 
Martine?; avait, en enet, pris t o u t e s 

s e s . m e s u r e s pour que sa fille ne profi
tât pas d'une minute d'Inattention pour 
s'esquiver. Il avait requis u n h o m m e 
de peine e l l'avait chargé de procéder 
an transport des colis d'abojd, ensu i te 
à l 'enregistrement à la cons igne de la 
gnre. 

Tout cela méthodiquement , avec l e 
plus grand sang-froid, et. il faut le dire, 
la plus scrupuleuse obéissance aux Ins
tructions de Georges. 

Mais ce n'était pas, on le devine, l'hon
nêteté qui guidait en la c irconstanee le 
gitano, c'était sa ha ine tout s implement . 
11 savait que, pour ne pas donner l 'é
veil au séducteur de sa 1111e, l 'essentiel 
était d'abord d'exécuter s e s ordres à la 
lettre. 

Le d é m é n a g e m e n t commença . 
Pendant que son père parlait avec l e 

commiss ionnaire , elle Ht m i n e de s'é
tendre sur la chaise - longue dans la 
chambre à coucher. En réalité, elle ne 

perdait pas de vue les deux h o m m e s . 
Et soudain, profitant d'un m o m e n t d'i

nattention de Martinez, elle passa e n 
tre eux, gagna l'escalier après avoir vi
v e m e n t tiré la porte sur el le et se mit à 
courir c o m m e u n e folle. Si elle atteignait 
la rue, c'était le salut peut-être . Mais 
aurait-el le le t emps de l e faire? Son père 
était déjà sur ses traces, el le senta i t sa 
main tendue. Elle redoutait qu'il de la 
sais i t par sa robe, qu'il ne la retint bru
ta lement avant qu'elle eût pu sortir. 

Un incident fortuit assura la réussite 
de son plan. 

Entendant du bruit dans l'escalier, la 
concierge vint sur le seui l de sa loge. 
Mercedes l'avait déjà dépassée . Martinez 
débouchait à ce m o m e n t précis. La c o n 
cierge s'interposa sans le vouloir entre 
la fille et le père, et la seule m i n u t e , de 
répit qu'elle d o n n a à celle-ci fut pour 
celui- là une irrémédiable perte de temps . 
Avant qu'il ait pu écarter 1 a concierge, 
Mercedes était déjà dehors , et e l l e eût 
ameuté tous les passants , provoqué uu 
scandale plutôt que de réintégrer la ma l -
son au bras de son père, au cas où celui-
ci l'eût rejointe. 

El le filait avec la rapidité d'une j e u n e 
pouliche. Elle ne 'songeait même pas à 
se retourner pour voir si le gltano la sui
vait. Que lui Importait à présent ? Elle 
s e fût fait tuer sur place plutôt que de 
lui obéir . 

E x t é n u é e , elle dut pourtant ralentir 
son allure. 

Et alors, elle pensa à ce qui l'avait d é 
terminée à fuir. 11 fallait avertir Georges 
sur - l e - champ. 

Elle se mi t en devoir de l e chercher, 
et se transporta dans tous l es établ isse
m e n t s où 11 avait l 'habitude d'aller : 
i ls é ta lent rares, d'ailleurs, Georges, 
depuis qu'il l'avait retrouvée, sortait peu . 

Elle ne le rencontra nulle part. U se 
cachait b ien . Désespérée , el le reprit sa 
course. Elle alla m ê m e jusqu'à l'endroit 
où il lui avait donné rendez-vous . Peut-
être l'y trouverait-elle. Ne pouvait-i l e s 
compter, en effet, qu'elle avait hâte de le 
rejoindre et qu'elle viendrait vers lui 
avec u n e avance considérable ? Ses cal
culs l'avaient trompée : Georges n'était 
pas là. Elle eut peur et se mit à courir 
dans u n e autre direction. 

A défaut de Georges, Martinez pouvait 
surgir d'un m o m e n t à l'autre et se jeter 
sur elle. 

Elle bat t i tdenouveau les rues de Paris 
et, harassée, presque mourante, elle s e 
retrouva finalement sur un banc des 
boulevards. Elle était c o m m e absente 
d'el le-même, e l le n e savait pas ce qu'elle 
voulait , quel avait été l'objet de ses l o n 
g u e s coureses à. travers la ville. Elle 
avait la fièvre. Des paroles confuses v e 
naient à seslèvresv et ceux qui la voyaieut 
devaient la prendre pour u n e folle. 

— Tiens l Mercedes l fit tout & coup 
une voix près d'elle. Comme te voilà 
faite i 

El le tressail l it . Qnl lui parlait, qui 
l'avait reconnue ? 

Elle leva l es yeux , et vit devant el le 
u n e de s e s a n c i e n n e s camarades , une de 
ces t j e u n e s s e s » à qui la viei l le Victoire 
avait pendent que lques mois servi de 
mère. 

La petite était p le ine de pitié pour sa 
camarade : 

— Qu'est-ce qu'il y a donc ï reprit -e l le . 
T'est-il arrivé un malheur 1 

— N o n , . . Je me su i s trouvée subite
m e n t fatiguée. Je m e su i s ass i se là pour 
me reposer. 

— Et tn es dehors c o m m e cela, s a n s 
chapeau T «wl_. 1 

La gi tane porta la main à son front, fca 

camarade disait vrai. Dans sa précipita
tion, el le avait oublié de prendre un cha
peau. Elle se leva. Un besoin soudain de 
se confier lui était venu : 

— Eh bien ; soit, commença- t -e l l c . Je 
su i s très malheureuse ! 

— Ton amoureux t'a abandonnée ? 
— Oui. 
— Bah i il viendra, et s'il ne revient 

pas, tu en seras quitte e n en prenant un 
autre t 

— Tu crois cela, toi ? 
— C'était donc sér ieux ? 
— Hélas ! soupira lag l tanc . 
Puis el le ajouta : 
— C'est cette méchante viei l le qui m'a 

trahie l 
— Victoire ? 
— E l l e - m ê m e . 
— La misérable i 
— Est-ce que tu l'as vue ces jours-ci ? 
— N o n . Je ne l'ai pas rencontrée de 

puis que tu n'es plus venue au théâtre. 
— Ahl 
Mercedes eut bien voulu connaître 

l'adresse de Victoire. Cetteï dernière 
pouvait lui être uti le à l'heure ac 
tuelle . Mais, l e s services qu'elle en 
attendait obtenus, quelle joie sauvage 
e l le eût éprouvée & lu i . arracher l e s 
yeuxt 

—- Viens dans ma chambre , s i tu 
veux, Mercedes! Tu t'arrangeras un 
pen, je te prêterai nn de m e s cha
peaux et tu retourneras chez toi après 
avoir mangé un mofeeau. . . Est -ce c o n 
venu ? 

La gitane suivit doc i l ement sa c a m a 
rade. Elle l'anrait suivie au bout du 
monde . Que lui importait d'être là ou 
ail leurs en ce m o m e n t . 

C'est dommage que t u sois s i triste, 
ma pauvre Mercedes ! dit encore la cho
régraphe nltovable. Nous (prenons part 

jus tement ce soir à une fête chez le ba»* 
ron. U y a des tableeux v i v a n t s . . . Nous 
s o m m e s une demi-douzaine qui figu
rons à la tète . Tu aurais pu venir aveo 
nous . 

— Chez le baron Goldsmichdt ? inter
rogea la gitane dont l es y e u x s'élargi-
girent. » 

— Lui -même ! 
— C'est i mposs ib le !... Tn sais bien 

qu'il a cherché à m'avoir pour mal 
tresse. 

— Qu'est-de que cela fait? Nous al lont 
chez lui sous la direction de notre mai» 
tresse de ballet. 

C'est el le qui a le choix des art i s tes : 
Elle n'est pas forcée de savoir si le b » 
ron t'a fait la cour. 

— Et l a crois qu'elle m'accepterait t 
— J'en su i s sûre. Elle sera toujours 

heureuse de t'aecueillir, toi si gent i l le t 
— Je n e dis pas non, tu sa i s t coa» 

clut Mercedes, sub i tement ras sérénée . 
Et elle se laissa entraîner par soa 

obligeante compagne. 
XXIV 

Les tableaux v ivants ohez l e baron» 
Que ferait-elle » 
Irait-elle chez l e baron ? 
Irait-el le au rendes-vous de Georges t 
Elle ne pouvait être ici et là -bas e n 

m ê m e temps . 
Or, s i elle avait la convict ion que son 

absence éveillerait l e s soupçons de 
Georges et par conséquent lui assurerait 
une chance de plus d'échapper à s e s a d 
versaires , i l lu i en coûtait beaucoup d e 
penser qu'elle ne serait pas prés do 
Georges au m o m e n t décisif. Elle e n v i s a 
geait déjà le martyre qu'il lui en coûte 
rait de rester dans l' ignorance du sort 
réservé à son amant , et cela la faisait» 
hésiter. 
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